
N° 2.801     (Ano A/Branco)     6º Domingo da Páscoa      10 de maio de 2026

PERMANECEI NO MEU AMOR

- Preparar o ambiente, destacando o Círio Pascal e a
pia batismal (se houver). As flores são um bonito sinal
da festa e da alegria da Ressurreição que valorizam a
liturgia deste dia. Montar um ambiente com alguma men-
sagem para o Dia das Mães.
- Refrão contemplativo: "Permanecei em meu amor,
permanecei em mim (2x)" - https://youtu.be/
qmn5CX4kfY0?si=xCIOgftrj-yLMCfz

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Jesus Cris-
to ressuscitou e esta certeza enche o nosso cora-
ção de esperança, pois a nossa peregrinação rumo
ao Céu acontece a cada dia sob a guia do Espírito
Santo. Com o coração repleto de alegria, cante-
mos.

02. CANTO
Oh! Vem cantar comigo... n° 230

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O Cristo vivo sempre intercede por nós junto
ao Pai. Ele é o único mediador, aquele que, na cruz,
nos reconcilia, une o céu e a terra e nos torna filhos
adotivos de Deus. Jesus é o nosso eterno defensor
e, imolado, já não morre mais, pois agora vive para
sempre. Bendizemos a Deus por todas as mães que,
neste dia, recordamos com carinho por sua voca-
ção de gerar, educar e amar os seus filhos. Que
Maria, a Mãe das mães, inspire a todos a fazerem
o que Cristo disser.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A alegria da ressurreição causa vida nova na
comunidade. Mas o pecado nos atrapalha a viver
os sinais do Ressuscitado e a ação do Espírito San-
to. Cantemos pedindo perdão ao Pai:
https://youtu.be/4py1EqoQhss?si=QRcNbjB6UrIQs_EY
Solo: Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
D. Deus, rico em amor e misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria do Deus que venceu a morte e nos
deu a vida, cantemos:
Glória a Deus nas alturas! Glória a Deus... n°
253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ar-
dor estes dias de júbilo em honra do Senhor



ressuscitado, para que sempre manifestemos
com nossas obras o mistério que celebramos.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Com o coração aberto e disponível à ação do
Espírito Santo, escutemos com atenção a Palavra
de Deus que será proclamada.

PRIMEIRA LEITURA: At 8,5-8.14-17

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 65 (66)
Refrão: Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, cantai salmos a seu nome glorioso!

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 3,15-18

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Jo 14,15-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Quem me ama... nº 383

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Quem permanece fiel em Cristo, em sua palavra,
não se desespera, mas preenche o coração com a
verdadeira certeza de que somente o seu amor nos
pode oferecer. A morte de Cristo inaugura uma nova
forma de presença, que jamais acabará. A vida terrena
de Jesus estava marcada por sua existência corpo-
ral, em um tempo e lugar. Ele tocou na concretude
humana, experimentou as mesmas realidades nos-
sas, com exceção do pecado. Porém, o tempo de
Jesus encerrou, e agora ele volta para o Pai. A sua
entrega é um ato de amor. O amor é imortal, perma-
nece para sempre. E, assim, morrer é partir, ir ao
encontro do Pai que nos ama e que, em um momen-
to certo da história, que ninguém sabe o dia e a hora,
tudo será renovado por completo. Enquanto isso não
acontecer, guardar a palavra de Deus no coração e
viver a caridade deverão ser tarefas constantes.
- Os Atos dos Apóstolos trazem a missão do diácono
Filipe na Samaria, onde ele encontra uma grande ale-
gria, diferente de Jerusalém, onde há perseguição.

Em meio aos desafios de se viver a fé, acontece um
renovado impulso à difusão do Evangelho, pois os
samaritanos acolhem a Boa Nova. Desta forma,
aqueles que eram tidos como inferiores pelos judeus
são os que aderem com alegria o Cristo vivo em seu
meio. Outro detalhe que nos chama atenção neste
texto é a visita de Pedro e João. Na comunidade,
irão orar por eles, impondo as suas mãos. Aqui te-
mos um primeiro testemunho do rito da Confirma-
ção, mediante a imposição das mãos sobre aqueles
que tinham recebido o Batismo. Eles recebem essa
força especial, conferida por aqueles que Jesus mes-
mo chamou e designou Apóstolos.
- O tempo da Páscoa é um momento forte da Igreja
para cantar as maravilhas que Deus fez por todos.
O salmista convida a todos a ver as obras do Senhor
e seus prodígios, desde a libertação do povo cativo
no Egito e, agora, a vida que vence a morte com a
ressurreição de Jesus. São Pedro, na sua carta de
hoje, lembra-nos que Cristo morreu uma única vez
por nossa causa, por nossos pecados, para que, as-
sim, todos fôssemos conduzidos a Deus. O Filho veio
do Pai e agora volta ao Pai e nos leva junto com ele.
A nova vida que se realiza vivendo no Espírito Santo
é este convite de amor que o Pai nos apresenta e
que exige sacrifícios e renúncias. Por isso, como irá
dizer o Apóstolo, é preciso dar razões de nossa es-
perança, santificando o coração, suportando os ma-
les com mansidão, boa consciência, praticando o bem,
a fim de vencer o mal com o auxílio do Espírito.
- O Evangelho de João descreve este movimento
trinitário que nos conduz a permanecer no amor divi-
no. É o Filho e o Espírito Santo que nos auxiliam a
não desanimar, mas que dão coragem no seguimen-
to aos desígnios do Pai. Sem o amor por Jesus, vivi-
do a partir da observância dos mandamentos, é im-
possível estar junto da Trindade e receber a sua de-
fesa e consolação. "Se me amardes" é expressão
que manifesta a condição para que o discípulo consi-
ga vencer as dificuldades do seguimento que surgi-
rão a cada momento. A verdade que liberta e salva é
o próprio Paráclito que continuará a se oferecer em
cada situação, para que, assim, os apóstolos não fi-
quem órfãos, abandonados à própria sorte, e se per-
cam como ovelhas sem pastor.
- O mandamento do amor deixado por Jesus é a ex-
periência diária que transforma o coração do crente
num lugar em que é possível encontrar a misericór-
dia que vem do alto. Cristo afirma que "quem aco-
lheu os meus mandamentos e os observa, esse me
ama. Ora, quem me ama, será amado por meu Pai, e
eu o amarei e me manifestarei a ele" (Jo 14,21). Desta
forma, cada um de nós pode ser este lugar da mani-
festação do amor de Deus e, para isso, teremos ape-
nas que permanecer com o coração aberto à graça



que vem do Pai constantemente. Ser fiel no amor é
tarefa exigente, pois rompe com tudo aquilo que sur-
ge do coração do homem e atrapalha a realização do
Reino de Deus.
- O Papa Leão XIV, em uma de suas audiências,
dizia (12/11/2025): "Jesus amou-nos até ao fim, diz o
Evangelho de João (cf. 13, 1). À medida que a Pai-
xão se aproxima, o Mestre sabe bem que o seu tem-
po histórico está a chegar ao seu fim. Teme o que
está por acontecer, experimenta o mais terrível tor-
mento e abandono. A sua Ressurreição, ao terceiro
dia, é o início de uma nova história. E os discípulos
tornam-se irmãos plenamente, depois de tanto tem-
po a conviver, não apenas quando experimentam a
dor da morte de Jesus, mas, sobretudo, quando O
reconhecem como o Ressuscitado, recebem o dom
do Espírito e tornam-se Suas testemunhas." Que a
força do Espírito Santo ajude a discernir os cami-
nhos e vencer os desafios do tempo presente.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que gera a vida:
Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O próprio Cristo rogou ao Pai o Defensor para
guiar-nos em nossa caminhada terrena rumo ao Céu.
Com fé, apresentemos nossas preces e, a cada pe-
dido, cantemos: Vossa Igreja vos pede ó Pai, Se-
nhor nossa prece escutai!
L.1 Por toda a Igreja, pelo Papa Leão, por Dom
Paulo e demais bispos, presbíteros, diáconos, lei-
gos e leigas, para que, permanecendo no amor de
Cristo, sejam capazes de levar a todos a alegria da
ressurreição, cantemos.
L.2 Por todos os dizimistas de nossas comunida-
des, que, com generosidade, partilham tudo o que
têm e colaboram na efetivação do Reino de Deus,
cantemos.
L.1 Por todos os que padecem perseguições e hu-
milhações por causa do anúncio do Cristo ressus-
citado, para que saibamos, a cada dia, dar razões
de nossa esperança, que não nos decepciona, can-
temos.
L.2 Por todos os fiéis de Pedro Canário e Mucurici
e tantas outras comunidades de nossa diocese que
celebrarão a Festa de Nossa Senhora de Fátima,
no dia 13, que seja um momento de encontro, par-
tilha e alegria, cantemos.
D. Escutai, com amor, ó Deus de bondade, as nos-
sas preces que vos dirigimos hoje e também aque-
las que cada um traz no silêncio do coração. Por

Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "Se me amais, guardareis os meus mandamen-
tos" (Jo 14,15). Diante do altar do Senhor, colo-
quemos o nosso Dízimo, sinal de nosso compro-
misso na evangelização, na construção de um mun-
do mais justo e fraterno. Cantemos.
Cristo ressuscitou, o sertão... n° 508

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Louvemos ao Pai eterno que, nos amando, en-
viou seu Filho para que, permanecendo em seu
amor, nos ensinasse a amar. A Páscoa é o centro
da vida cristã, é a mais bela tradução do amor. Não
é um evento do passado, mas a memória atualiza-
da de um amor paternal por todos os seus filhos
que, indo até a cruz, nos educa para um novo jeito
de ser e viver.
Refrão: O Ressuscitado vive entre nós. Amém,
aleluia.
D. Louvemos ao Filho Jesus que, carregando a cruz
pela força do amor, nos ensina a carregar as nos-
sas cruzes diariamente. A Páscoa não elimina a cruz,
mas nos indica que após toda noite escura, com
suas dores, medos e tristezas, haverá uma manhã
de alegria, vida nova e esperança. Nossa esperan-
ça não decepciona e faz novas todas as coisas.
Refrão: O Ressuscitado vive entre nós. Amém,
aleluia.
D. Louvemos ao Espírito Santo que é o nosso De-
fensor, nosso Advogado. Ele que foi derramado em
nossos corações, continua a nos fortalecer e a indi-
car o horizonte que é a pátria celeste. A Páscoa
nos revigora o coração e o Espírito nos anima a
sermos testemunhas do Ressuscitado hoje e sem-
pre.
Refrão: O Ressuscitado vive entre nós. Amém,
aleluia.
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais



Leituras para a Semana
2ª At 16,11-15 / Sl 149 / Jo 15,26-16,4a
3ª At 16,22-34 / Sl 137(138) / Jo 16,5-11
4ª At 17,15.22–18,1 / Sl 148 / Jo 16,12-15 (Bem-aventurada
Virgem Maria de Fátima)
5ª At 1,15-17.20-26 / Sl 112(113) / Jo 15,9-17
6ª At 18,9-18 / Sl 46(47) / Jo 16,20-23a
Sáb.: At 18,23-28 / Sl 46(47) / Jo 16,23b-28
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curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor que não nos abandona, por seu Espí-
rito, reza conosco: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, na alegria do Senhor ressusci-
tado, saudemo-nos uns aos outros, desejando a paz
de Cristo.
Que viva a paz, viva a esperança... n° 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom, feliz de
quem encontra nele o seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Sugestão para canto de comunhão: https://youtu.be/
ce8w9otIdHA?si=g75BdKNGRKVvlBBY
- Se me amardes realmente, observai meus man-
damentos. A meu Pai eu rogarei, e vos dará
outro Paráclito. // Ele permanecerá convosco
para sempre.//
1. Nações, glorificai ao nosso Deus. Anunciai em
alta voz o seu louvor! É Ele quem dá vida à nossa
vida e não permite que vacilem nossos pés.
2. Toda a terra vos adore com respeito e proclame
o louvor de vosso Nome! Vinde ver todas as obras
do Senhor: seus prodígios estupendos entre os ho-
mens!
3. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou
contar-vos todo bem que Ele me fez! Quando a
Ele o meu grito se elevou, já havia gratidão em mi-
nha boca!
4. Se eu guardasse planos maus no coração, o Se-
nhor não me teria ouvido a voz. Entretanto, o Se-
nhor quis atender-me e deu ouvidos ao clamor da

minha prece.
- Ou Vendo Jesus aparecer... nº 700

17. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo-poderoso, pela ressur-
reição de Cristo nos recriais para a vida eter-
na: fazei frutificar em nós o sacramento pascal
e infundi em nossos corações a força da Pala-
vra que escutamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. MOMENTO MARIANO
D. Neste dia em que rezamos por todas as nossas
mães, peçamos a intercessão da Virgem Mãe de
Deus sobre todas elas, para que continuem perma-
necendo no amor de Cristo e sobre aquelas que já
se foram, a graça de um bom lugar no Céu. Reze-
mos: Ave Maria...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando com a vida as razões de nossa
esperança, ide em paz, e que o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus, aleluia, aleluia.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Pela alegria... n° 770


